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"Sábio não é aquele que busca a novidade para 
se saciar: sábio é aquele que consegue entrar na 
rotina da vida e fazer as coisas repetidas como se 
as fizesse pela primeira vez." 
 (Ed René Kivitz) 
 






O objetivo deste estudo foi avaliar o acúmulo de forragem e o valor nutritivo do 
capim Mavuno sob estratégias de manejo durante a estação chuvosa (Exp. 1) e 
seca (Exp. 2) no ecótono Cerrado-Amazônico. A pesquisa foi conduzida na 
Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do 
Tocantins em 2017 e 2018. No Exp. 1, os tratamentos consistiram de 
combinações entre duas cultivares de Urochloa, Marandu (Urochloa brizantha 
cv. Marandu) e Mavuno (Urochloa brizantha x Urochloa ruziziensis), colhidas 
em duas alturas de resíduos, 5 ou 15 cm, distribuídas em delineamento de 
blocos ao acaso com arranjo fatorial 2x2 dispondo de quatro repetições. As 
variáveis respostas foram altura do pasto, acúmulo de forragem, acúmulo e 
percentagem de folha, colmo e material morto, proteína bruta, digestibilidade in 
vitro da matéria orgânica (DIVMO) e proporção folha:MV. Mavuno e Marandu 
não diferenciaram em acúmulo de forragem seca, enquanto que a altura de 
resíduo de 5 cm apresentou maior acúmulo de forragem (4094 kg/ha/ciclo) do 
que a altura de pós-corte de 15 cm (3524 kg/ha/ciclo). O Mavuno apresentou 
menor acúmulo de material morto (128 kg/ha/ciclo) em comparação ao 
Marandu (206 kg/ha/ciclo). O Exp. 2 foi conduzido sob o delineamento em 
blocos casualizados com arranjo fatorial 2x4, sendo os tratamentos de dois 
níveis de adubação nitrogenada, 50 ou 100 kg/ha, e 4 períodos de diferimento, 
60, 90, 120 e 150 dias. As variáveis estudadas foram altura do pasto, altura do 
pasto estendido, índice de tombamento, acúmulo de forragem, acúmulo e 
proporção de folha, colmo e material morto, proporção folha:MV, proteína bruta 
e DIVMO. Não houve influência da adubação nitrogenada em nenhuma das 
variáveis estudadas. O acúmulo de forragem e o acúmulo de colmo tiveram 
efeito quadrático, mostrando produção máxima de 5718 kg/ha aos 133 dias e 
2287 kg/ha aos 125 dias de período de diferimento, respectivamente. O capim 
Mavuno mostrou potencial para o ecótono Cerrado-Amazônico, com acúmulo de 
forragem e valor nutritivo semelhante ao Marandu na estação chuvosa. O 
Mavuno pode ser uma alternativa a ser utilizada para pastejo na época seca com 
período de diferimento de 120 dias e adubação nitrogenada de 50 kg/ha. 
 








The objective of this study was to evaluate forage accumulation and nutritive value 
of ‘Mavuno’ brachiariagrass under management strategies during the growing 
season (Exp. 1) and dry season (Exp. 2) in the Cerrado-Amazonian ecotone. The 
research projects were conducted at the Escola de Medicina Veterinária e 
Zootecnia of Universidade Federal do Tocantins in 2017 and 2018. In Exp. 1, 
treatments were the factorial arrangement of two brachiaria grass cultivars, 
‘Marandu’ (Urochloa brizantha) and ‘Mavuno’ (Urochloa brizantha x Urochloa 
ruziziensis) harvested at two stubble heights, 5 or 15 cm, distributed in a 
randomized complete block design with four replicates. Response variables were 
forage height, forage accumulation, proportion of leaf, stem and dead material, 
crude protein (CP), in vitro digestibility of organic matter (IVOMD) concentration 
and leaf:green material ratio. ‘Mavuno’ and ‘Marandu’ did not differ in forage 
accumulation, while the 5 cm stubble height had greater forage accumulation than 
15 cm (4094 vs. 3524 kg/ha/cycle). Mavuno had lesser accumulation of dead 
material (128 kg/ha/cycle) compared to Marandu (206 kg/ha/cycle). In Exp. 2, 
treatments were the factorial arrangement of two N fertilization levels, 50 or 100 
kg/ha, and 4 stockpiling periods, 60, 90, 120 and 150 d. Response variables were 
pasture height, extended pasture height, falling index, forage accumulation, 
accumulation and proportion of leaf, stem and dead material, leaf:green material 
ratio, crude protein and IVOMD. There was no influence of nitrogen fertilization on 
any response variable. Forage and stem accumulation had a quadratic effect, with 
maximum accumulation of 5718 kg/ha at 133 d and 2287 kg/ha at 125 d of 
stockpiling period, respectively. Mavuno grass has potential for the Cerrado-
Amazonian ecotone, with herbage accumulation and nutritive value similar to 
Marandu in the rainy season. Mavuno grass may be an alternative to be 
stockpiled for winter grazing with 120 d stockpiling period and nitrogen fertilization 
of 50 kg/ha. 
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Sabe-se que a domesticação de animais está relacionada ao 
desenvolvimento das primeiras civilizações (LEAR, 2012) e a criação de animais 
pastejantes existe de 10 a 8 mil anos antes de Cristo. Há cerca de 500 a 150 anos 
a.C., a alfafa (Medicago sativa) foi introduzida como planta para cultivo na Grécia e 
Roma e por volta do ano 800, o trevo (Trifolium spp) era utilizado pelos Saxões.  
Com o passar dos anos, o agronegócio tem se tornado importante na 
economia mundial por fornecer produtos alimentícios de origem vegetal e animal que 
serão consumidos pela sociedade. No agronegócio nacional, podemos destacar a 
cadeia produtiva de carne bovina. O rebanho efetivo bovino nacional teve quase 215 
milhões de cabeças de gado em 2017 (IBGE, 2019) e grande parte desse rebanho é 
criado a pasto, sendo utilizado cerca de 159 milhões de hectares de pastagem 
(CENSO AGROPECUÁRIO, 2017). A carne bovina obteve o maior valor líquido de 
produção do país com aproximadamente 25,6 milhões de dólares sendo a nona 
maior produção nacional dentre os commodities em 2016 (FAO, 2018). 
O desenvolvimento de novas forrageiras e estratégias de manejo tem 
contribuído para o desenvolvimento de novas tecnologias e aumento na 
produtividade de sistemas de criação animal a pasto no Brasil (SILVA et al., 2008; 
MEYER; RODRIGUES, 2014). Deve-se, portanto, aplicar estratégias de manejo que 
garantam a perenidade do pasto e produtividade animal pois o manejo inadequado 
pode resultar em degradação da pastagem e prejuízos econômicos (LARA; 
PEDREIRA, 2011). 
A intensidade e frequência de desfolha são importantes variáveis na 
produtividade e persistência de pastagens. Em geral, o pastejo menos intenso 
permite maior produção forrageira, com maior proporção de folhas e menores 
perdas por senescência (BAUER et al., 2011; FONTES et al., 2014), promovendo 
maior renovação dos tecidos vegetais (SALES et al., 2014). 
Também é importante ressaltar que, devido aos efeitos sazonais, a produção 
de forragem e valor nutritivo são reduzidos no período seco ano, podendo causar 
perda de peso do rebanho. Dessa forma, os sistemas produtivos a pasto demandam 
estratégias que garantam oferta de forragem durante esse período, permitindo 




O diferimento de pastagem é caracterizado pela vedação de uma parte do 
pasto no período final da estação chuvosa, permitindo que haja acúmulo de 
forragem para consumo animal no período seco (HOFFMAN et al., 2014). 
Recomenda-se escolher forrageiras que sejam menos sensíveis ao fotoperíodo e 
que possuam alta relação folha:colmo (PAULINO et al., 2002), considerando que 
longos períodos de diferimento resultará no aumento de colmo e material morto do 
pasto, diminuindo seu valor nutritivo. De acordo com Euclides et al. (2007), os capins 
do gênero Urochloa são recomendados para a utilização em sistemas diferidos por 
possuir alta relação folha:colmo e boa produção de MS. 
Dentro do diferimento de pastagem, é preciso evidenciar que o tempo de 
diferimento e aplicação de insumos, como adubos nitrogenados, poderá influenciar 
na produção e valor nutritivo do pasto. O tempo de diferimento influencia na 
qualidade da forragem, sabendo que há redução da qualidade com o aumento do 
período de vedação. Com os incrementos promovidos pela adubação nitrogenada 
devido à aceleração do ritmo de crescimento da planta (PEREIRA et al., 2010), é 
esperado que aumente o acúmulo e valor nutritivo da forrageira (SANTOS et al., 
2009; SANTOS et al., 2010). O capim Mavuno (registro MAPA nº 30488 - 
09/04/2013) é um híbrido comercializado pela Wolf Sementes®, advindo do 
cruzamento do Urochloa brizantha x Urochloa ruziziensis que pode ser uma 
potencial alternativa para a região amazônica. Por isso, o objetivo geral dessa 
pesquisa foi avaliar características produtivas e valor nutritivo do capim Mavuno sob 
estratégias de manejo no período chuvoso e seco no ecótono Cerrado-Amazônia. 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 PRINCIPAIS ESPÉCIES E IMPORTÂNCIA DO GÊNERO Urochloa NO BRASIL 
 
O gênero Urochloa denomina um grupo de espécies forrageiras tropicais e 
subtropicais pertencentes à família Poaceae e originárias da África (VALLE; JANK; 
RESENDE, 2009). A classificação para o gênero Urochloa esteve em discussão pois 
sua grande maioria pertencia ao gênero Brachiaria, no entanto, análises moleculares 
do DNA e da morfologia sugeriram a mudança para o gênero Urochloa (TORRES 




forrageiras utilizadas em pastagens no país junto com o gênero Megathyrsus (Syn. 
Panicum) e se deve, principalmente, pela adaptação às condições edafoclimáticas 
do nosso país. 
Na década de 1960, houve a introdução do Urochloa decumbens cv. Basilisk, 
advindo da Austrália, sendo o segundo genótipo de Urochloa trazido ao país. O 
capim U. decumbens obteve grande êxito no país, sendo implantada em larga 
escala até meados da década de 1970 e considerada fundamental no 
desenvolvimento nacional da pecuária nesse período (TSURUTA et al., 2015). 
Também foram trazidas ao país as espécies Urochloa brizantha, Urochloa 
ruziziensis e Urochloa humidicola. 
Porém, as pastagens de U. decumbens em muitas regiões foram acometidas 
pelas cigarrinha-das-pastagens (Deois flavopicta; Notozulia entreriana), diminuindo o 
potencial produtivo desta espécie (GUSMÃO et al., 2016). Com isso, houve uma 
expansão considerável da espécie U. brizantha devido a maior resistência à 
cigarrinha-das-pastagens (NUNES et al., 1984). O capim Marandu (Urochloa 
brizantha cv. Marandu) é uma gramínea forrageira originária da África e foi lançado 
no ano de 1984 pela EMBRAPA Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte 
(CNPGC) em Campo Grande como uma alternativa viável para os sistemas 
produtivos a pasto do cerrado brasileiro por apresentar boa produção de biomassa, 
tolerância a solos ácidos e resistência à cigarrinha-das-pastagens (EUCLIDES et al., 
2008). O capim Marandu é a forrageira mais utilizada no Brasil, com produção de 
sementes em 2017/2018 de aproximadamente 88 mil toneladas (MAPA, 2018), 35% 
do mercado de sementes brasileiro (JANK; VALLE; RESENDE, 2011). 
A cadeia produtiva de carne bovina elevou sua participação na economia 
nacional nos últimos anos, sendo detentor de 8,7% do PIB nacional em 2018, 
segundo dados da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes 
(ABIEC). A cadeia produtiva de carne bovina movimentou R$ 597 bilhões em 2018. 
O rebanho nacional em 2017 era de cerca 215 milhões de cabeças (IBGE, 2019) e 
obteve em 2018 a produção de aproximadamente 10,96 milhões de toneladas 
equivalentes de carcaça, sendo 80% para o mercado interno e 20% para exportação 
(ABIEC, 2019). A maior parte dos animais no Brasil são criados a pasto, onde a área 
de pastagem ocupa 159 milhões de hectares (CENSO AGROPECUÁRIO, 2017).  O 




responsáveis por 86% e 10% das sementes comercializadas no país, 
respectivamente (JANK; VALLE; RESENDE, 2011). 
Apesar da ampla variedade de cultivares e espécies já existentes no 
mercado, é importante explorar novas cultivares de forrageiras em busca de 
melhorar o desempenho animal (SIMEÃO et al., 2015). O capim Mavuno (registro 
MAPA nº 30488 - 09/04/2013) é uma forrageira híbrida e desenvolvida pela Wolf 
Sementes®, oriundo do cruzamento do Urochloa brizantha x Urochloa ruziziensis. O 
Mavuno possui produção estimada de 20 t de MS/ha/ano, é descrito 
morfologicamente como planta perene, tetraploide, com hábito de crescimento ereto 
que forma touceira e altura média de 1,30 metros. Possui folhas longas e largas, 
arqueadas e pilosas nas faces axial e abaxial, muito macia, bainha com média 
pilosidade e dispersa e sistema radicular bem desenvolvido. Suas características 
agronômicas são alta digestibilidade, maior aceitabilidade pelo animal, excelente 
qualidade bromatológica, alta relação folha:colmo, excelente capacidade de rebrota, 
emissão de inflorescência tardia, tolerância à cigarrinha das pastagens, à acidez do 
solo e à geadas e maior produção de forragem. 
Devido ao recente lançamento, existem poucas informações científicas que 
demonstrem sua capacidade produtiva e demonstração como uma opção viável para 
sua utilização no país, sendo necessário estudos científicos para verificar sua 
qualidade e manejo adequado para esse novo cultivar. Os trabalhos publicados com 
o Mavuno foram de Silva et al. (2018) e de Sá et al. (2019). Silva et al. (2018) 
avaliaram a aplicação de doses de nitrogênio (0, 30, 60, 90 e 120 kg/ha de N) em 
híbridos de Urochloa (Convert HD364 e Mavuno) em latossolo vermelho-amarelo no 
Cerrado, onde concluíram que o capim Mavuno apresenta maior altura e produção 
de matéria natural do que o Convert HD364 nas doses menores do que 90 kg/ha de 
N. Sá et al. (2019) observaram os efeitos da inoculação de bactérias promotoras de 
crescimento de plantas (BPCP)  na produção e valor nutritivo do capim Mavuno e 
verificaram que a inoculação das bactérias associada com fertilização nitrogenada 
favoreceu aumentos produtivos na parte aérea e raiz, além de maior peso de 







2.2 INTENSIDADE DE CORTE 
 
A frequência e intensidade de desfolha de plantas forrageiras pode alterar o 
acumulo de forragem, valor nutritivo e persistência da pastagem, (FLORES et al., 
2008). É importante ressaltar a influência da intensidade do pastejo sobre a 
produtividade dos sistemas a pasto. Ao levar em consideração a forrageira, pastejos 
com maior intensidade normalmente resultam em menor quantidade residual de 
folhas, causando a eliminação de meristemas, reduzindo o desenvolvimento 
radicular e diminuindo a velocidade de rebrotação da pastagem (COSTA et al., 
2016). Além disso, os animais nessas condições tendem a consumir maior 
quantidade de folhas velhas e colmos, sendo essas detentoras de menor 
concentração de nutrientes e menor digestibilidade do que as folhas mais novas e os 
colmos tenros presentes na parte superior da vegetação (CARVALHO et al., 2008). 
As características morfogênicas e a composição botânica do pasto são 
influenciadas pela intensidade de corte. Sales et al. (2014), ao avaliarem duas 
intensidades de corte do capim Marandu (5 e 15 cm) com doses de adubação 
nitrogenada, verificaram que a taxa de aparecimento foliar fora maior quando a 
altura de corte foi de 5 cm, com média de 0,15 folha/perfilho/dia. Os mesmos autores 
afirmaram que isso é devido ao efeito hormonal promovido pela auxina, onde eleva-
se a concentração quando há cortes mais baixos, além do aumento da luminosidade 
que alcança as gemas basilares, estimulando o aparecimento de novas folhas. 
Paula et al. (2012), estudando o valor nutritivo, a estrutura do dossel, o 
consumo de forragem e a produção por animal e por área de pastos de Marandu sob 
três intensidades de pastejo (15, 30 e 45 cm) sob lotação contínua, verificaram que o 
aumento da altura de pastejo de 15 para 45 cm ocorreu aumento da proporção de 
colmo (14,5% para 21,6%), diminuição da proporção de folha (28,8% para 17,6%), 
da relação folha:colmo (2,2 para 0,8) e relação folha:não folha (0,46 para 0,24) na 
estrutura do pasto pós-pastejo. Apesar dos mesmos autores observarem aumento 
da massa de folha da intensidade de 15 cm (938 kg de MS/ha) para intensidade de 
45 cm (1.451 kg de MS/ha), a participação de colmo e de material morto na estrutura 
residual do pasto aumentou observado pelas relações folha:colmo e folha:não folha. 




forragem consumida pelo animal, diminuindo seu desempenho além de acarretar em 
elevação do tempo de pastejo do animal (DIFANTE et al., 2009). 
Em estudo de Casagrande et al. (2010), ao avaliar características estruturais 
e morfogênicas do dossel de Marandu manejado em quatro ofertas de forragem (4, 
7, 10 e 13% do PV) usando sistema rotacionado no período chuvoso, perceberam 
que o aumento da oferta de forragem de 4 para 13% do PV apresentou 
comportamento linear positivo, elevando 52,2% a taxa de aparecimento de colmo 
(0,12 mm/dia/perfilho para 0,19 mm/dia/perfilho), fato relacionado com o aumento da 
altura da forragem, que também apresentou efeito linear (25,8 cm e 36,0 cm, 
respectivamente). 
Avaliando diferentes intensidades de desfolha em cultivares de Urochloa 
brizantha, Fontes et al. (2014) recomendaram as alturas residuais de 30 e 40 cm 
para pós-pastejo pois verificou-se menor acúmulo e percentual de colmo (11.377 
kg/ha e 37,8%, 10.630 kg/ha e 34,5%, 7.127 kg/ha e 29,7%, 6.904 kg/ha e 28,8% 
para as intensidades de 10, 20, 30 e 40 cm, respectivamente) e maior relação 
folha:colmo (1,21; 1,39; 1,67 e 1,72 para as intensidades de 10, 20, 30 e 40 cm, 
respectivamente). Os mesmos autores também observaram também aumento 
quantitativo de componentes botânicos da pastagem e de massa total com o 
aumento da altura de resíduo, dando a ideia de quanto maior for a intensidade de 
corte, menor será a produção vegetal pois haverá a redução de área 
fotossinteticamente ativa com os cortes severos. 
Em relação à taxa de senescência foliar, as maiores alturas de resíduos 
normalmente proporcionam maior participação de material morto por apresentarem 
maior índice de área foliar, podendo aumentar a competição por luz, desencadeando 
o processo de senescência das folhas mais baixas do perfilho (RODRIGUES et al., 
2014). Em estudo de Pontes et al. (2017) com forrageiras tropicais sob intensidades 
de corte e adubação nitrogenada foi verificado que houve maior contribuição de 
colmo e material senescente no acúmulo de forragem quando utiliza-se corte mais 
intenso. 
As características estruturais da forragem ofertada acarretarão em diferenças 
de consumo por parte dos animais, resultando em diferentes ganhos de peso. 
Barbosa et al. (2013) verificaram que bovinos pastejando o capim Urochloa 




kg, enquanto que os animais mantidos em piquetes a 60 cm apresentaram ganho 
médio diário de 0,79 kg, devido às maiores oportunidades de seleção de dieta de 
melhor qualidade pela menor disputa (Figura 2). Carloto et al. (2011), trabalhando 
com o capim Xaraés com 15, 30 e 45 cm de resíduo, não encontraram diferenças 
entre os ganhos médio diário por animal (730 g por novilho), entretanto, obtiveram 
maiores ganhos por área nos pastos manejados a 15 cm (678 kg/ha) do que 45 cm 
(324 kg/ha). Os mesmos autores recomendaram a altura entre 15 a 30 cm para o 
Xaraés sob lotação contínua no período chuvoso. 
 
2.3 DIFERIMENTO DE PASTAGEM 
 
A estacionalidade de produção de forragem é uma situação conhecida nos 
trópicos, fazendo-se necessário planejamento adequado que garantam bons índices 
produtivos dos animais durante o período de escassez de pasto. Com isso, o 
diferimento de pastagem pode ser uma alternativa viável para oferecer alimento 
volumoso para os animais na época seca (EUCLIDES et al., 2007). 
O diferimento de pasto, também conhecido como vedação, consiste em 
destinar parte do pasto para reserva de forragem na época de maior crescimento 
para uso na época da seca (COSTA et al., 2009). Tal estratégia é caracterizada pelo 
atraso na realização do pastejo ou vedação da área de pastagem nos últimos meses 
chuvosos. É necessário que, no manejo do pastejo com forragem diferida, ponderar 
o conceito de pressão de pastejo, possibilitando a ingestão dos nutrientes 
necessários à sua mantença e produção permitindo um bom desempenho por área 
(HOFFMANN et al., 2014). O diferimento da pastagem tem a desvantagem de não 
permitir grandes alterações nas taxas de lotação, já que o vigor da rebrota durante o 
período seco é limitado por fatores ambientais. Contudo, isso pode ser alterado com 
o uso da suplementação (PAULINO et al., 2002). 
As pastagens diferidas caracterizam-se por taxas de lotação animal 
raramente superiores a 1,5 a 2,0 UA/ha, limitando seu uso em sistemas produtivos 
em fase inicial de intensificação (MARTHA JUNIOR; ALVES; CONTINI, 2012). O 
diferimento da pastagem seria a primeira técnica de manejo a ser adotada visando 
minimizar os efeitos da estacionalidade da produção forrageira e intensificar o 




No diferimento de pastagem, à medida que ocorre o amadurecimento da 
planta a concentração dos componentes potencialmente digestíveis tende a 
decrescer e a de componentes indigestíveis a aumentar, sendo esperados, 
consequentemente, declínios na digestibilidade e no consumo animal. Costa, 
Oliveira e Paulino (1993), estudando os efeitos das épocas de diferimento (fevereiro, 
março e abril) e épocas de utilização (junho, julho, agosto e setembro) em pastos de 
capim Marandu em Rondônia, observaram diminuição dos teores de PB e 
digestibilidade in vitro da matéria seca verde (DIVMSV) com o aumento da idade das 
plantas. Os autores verificaram maiores teores de PB quando o diferimento foi 
iniciado em abril (8,5%) do que iniciado em março (7,8%) e fevereiro (7,2%) e 
quando os pastos foram utilizados em junho (9,05%) e julho (8,1%) do que agosto 
(7,3%) e setembro (6,8%). Nesse mesmo estudo, a DIVMSV foi superior quando o 
diferimento foi realizado em março (54,0%) ou abril (56,2%) do que em fevereiro 
(51,7%) e utilizado em junho (60,1%), seguindo-se julho (55,3%) e agosto (52,1%), 
sendo setembro com o menor valor (48,5%). 
Costa et al. (2010) também perceberam decréscimo do conteúdo de proteína 
bruta e digestibilidade da matéria verde seca quando maior fosse o período de 
diferimento. Avaliando os efeitos das épocas de diferimento (fevereiro, março e abril) 
e de utilização (junho, julho, agosto e setembro) do capim Xaraés, os autores 
constataram maior teor de PB e DIVMVS quando o diferimento foi iniciado em abril 
(7,9% de PB e 55,9% de DIVMVS), seguido do mês de março (7,3% de PB e 53,4% 
de DIVMVS) e posteriormente de fevereiro (6,7% de PB e 50,8% de DIVMVS). 
Quanto à época de utilização, foi verificado nesse trabalho que o mês de junho 
(8,6% de PB e 59,8% de DIVMVS) apresentou maiores valores de PB e DIVMVS, 
seguido de julho (7,7% de PB e 55,7% de DIVMVS). 
Dessa forma, o emprego deste manejo sem critérios técnicos pode levar a 
uma baixa relação folha:colmo. Intencionando amenizar este efeito negativo, Paulino 
et al. (2002) propuseram a utilização do manejo para qualidade, imediatamente 
antes da vedação no final do período de crescimento, associado à escolha de 
espécies/cultivares que apresentem potencial para acúmulo de forragem com alta 
proporção de folhas e baixa proporção de colmo. Com isso, os capins do gênero 




O acúmulo de forragem em pastagens diferidas é variável, principalmente em 
virtude das condições edafoclimáticas da pastagem e das épocas de diferimento e 
de utilização desses pastos. Com o objetivo de avaliar o acúmulo de forragem e o 
valor nutritivo de pastos de U. decumbens e U. brizantha diferidos em fevereiro e 
março, Euclides et al. (2007) observaram que pastos diferidos em fevereiro 
apresentaram maiores massas de matéria seca total (MST), de matéria seca verde 
(MSV) e de matéria seca de lâminas foliares (MSLF) (4.530 kg/ha, 2.290 kg/ha e, 
935 kg/ha para MST, MSV e MSLF respectivamente) quando comparados aos 
pastos diferidos em março (3.160 kg/ha, 1.445 kg/ha e 680 kg/ha para MST, MSV e 
MSLF respectivamente). 
Santos et al. (2009) verificaram aumento da MST e dos componentes 
morfológicos do capim U. decumbens quando avaliado períodos de diferimento de 
73, 95 e 116 dias, onde pastos diferidos por maior período apresentaram mais 
massa de forragem total (7.665 kg/ha de MS) e menor proporção de folhas verdes 
(20%), enquanto efeito contrário foi observado nos pastos submetidos a menor 
período de diferimento (4.844 kg/ha de forragem total, com 30% de folha verde) e 
constataram que material morto de forragem aumentou com maior período de 
diferimento. 
O período de diferimento está diretamente relacionado com a fertilidade do 
solo. Em solos de baixa fertilidade haverá a necessidade de períodos mais longos 
para o diferimento da pastagem, porém, isso pode ser ajustado com a utilização de 
adubações, reduzindo em função das taxas de crescimento da planta forrageira. 
Avaliando pastos de U. decumbens sob diferimento de 95 dias sob quatro 
estratégias de adubação nitrogenada (adubação no começo e no final do período 
chuvoso de 0-0, 100-0, 50-50, 0-100 kg/ha de N) em Chernossolo Argilúvio 
hipereutrófico, Teixeira et al. (2011) encontraram acumulo de forragem de 7.997 
kg/ha de MS com aplicação de 100 kg/ha de N quando a aplicação foi feita no final 
do período chuvoso. Vale ressaltar que a adubação nitrogenada pode permitir maior 
flexibilidade no período de diferimento das pastagens, uma vez que o nitrogênio 
aumenta a taxa de crescimento do capim e, portanto, a quantidade de forragem 
produzida por unidade de tempo (VITOR et al., 2009). 
Contudo, a aplicação de insumos, como a adubação nitrogenada, para a 




pasto e levando em consideração se haverá retorno econômico para tal 
investimento. Aguilar et al. (2016), avaliando a viabilidade econômica de adubação 
nitrogenada (0, 50, 100 e 150 kg/ha de N) na produção de novilhas de corte em 
pastos diferidos de Marandu, observaram que a utilização de 50 kg/ha de N 
apresentou maior retorno econômico nas condições avaliadas, apresentando 
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Objetivou-se avaliar as características agronômicas e produtivas dos capins Mavuno 
(Urochloa brizantha x Urochloa ruziziensis) e Marandu (Urochloa brizantha cv. 
Marandu) sob duas intensidades de corte. Realizou-se o experimento em 
delineamento em blocos casualizados com arranjo fatorial 2x2 com 4 blocos. Os 
tratamentos consistiram de combinações entre dois cultivares de Urochloa 
supracitadas e duas intensidades de corte 5 cm e 15 cm de intensidade de corte. As 
variáveis estudadas foram altura do pasto, acúmulo de forragem, acúmulo e 
percentagem de folha, colmo e material morto, proteína bruta, digestibilidade in vitro 
da matéria orgânica (DIVMO) e proporção folha:MV. Observou-se maior proporção 
de colmo no Mavuno (16,5%) que no Marandu (13,4%) e menor proporção na 
intensidade de 15 cm (12,6%) do que a de 5 cm (17,3%). O Mavuno e Marandu não 
diferenciaram em acúmulo de forragem, enquanto que a intensidade de 5 cm (4094 
kg/ha) houve maior acúmulo de forragem do que a altura de pós-corte de 15 cm 
(3524 kg/ha). O Mavuno apresentou maior acúmulo de material morto (128 kg/ha) 
em comparação ao capim Marandu (206 kg/ha). Mavuno e Marandu apresentaram 
acúmulo de forragem e de folha, proporção de folha e DIVMO semelhantes sob as 
condições do experimento. O Mavuno teve maior quantidade de colmo, mas menor 
quantidade de material senescente. A intensidade de corte de 15 cm é recomendada 
devido maior proporção de folha, folha:colmo e de PB e menor acúmulo e proporção 
de colmo e material morto.  
 
Palavras-chave: altura de resíduo; Brachiaria; híbrida; intensidade de corte; 






As pastagens e ambientes dominados por gramíneas cobrem cerca de 30 a 
40% da área terrestre do planeta e ocorrem em todos os continentes com exceção 
da Antártica (BLAIR; NIPPERT; BRIGGS, 2014). Tal ecossistema tem sido 
fundamental para produção de ruminantes e consequentemente proteína de origem 
animal que serve como fonte de alimento para a humanidade (BARTH, 2012), pois a 
forragem é a fonte mais empregada mundialmente na alimentação bovina com 48% 
de toda biomassa consumida por tais animais (HERRERO et al. 2013).    
A pecuária brasileira destaca-se por ter um dos maiores rebanhos bovinos 
mundiais e pela proporção de animais terminados a pasto (USDA, 2018).  Através 
de pesquisas, busca-se desenvolver e difundir tecnologias e métodos intencionando 
aumento da eficiência nas áreas destinadas a pastagem, promovendo intensificação 
produtiva com sustentabilidade (RUDEL et al., 2015). 
Novas forrageiras tem sido apontada como ferramentas para aumentar a 
produtividade das áreas de pastagem, uma vez que estas promovem opções para 
várias condições edafoclimáticas no Brasil com potencial de apresentarem maior 
produtividade e valor nutritivo. Neste contexto, o gênero Urochloa (Syn. Brachiaria) é 
a gramínea forrageira predominante nas pastagens do país (GUARDA; GUARDA, 
2014). Mesmo com a ampla variedade de cultivares e espécies já existentes no 
mercado, é importante a exploração de novas forrageiras em busca de melhorar o 
desempenho animal, intensificando a cadeia produtiva (SIMEÃO et al., 2015). O 
capim Mavuno (registro MAPA nº 30488 - 09/04/2013) é uma forrageira desenvolvida 
pela empresa Wolf Sementes®, sendo essa um cruzamento do Urochloa brizantha x 
Urochloa ruziziensis. Por seu recente lançamento, há poucas informações científicas 
que demonstrem sua capacidade produtiva e viabilidade para sua utilização no país. 
Conscientizados que as práticas de manejo interferem nos resultados 
produtivos de plantas e animais, é necessário a adoção de estratégias que visem a 
perenidade e produtividade do pasto (FIALHO et al., 2012), obtendo também o 
conhecimento das respostas ecofisiológicas dos capins quanto intensidade e 
frequência de corte do pasto. A intensidade de corte influencia a capacidade de 
rebrota, interferindo a velocidade de regeneração dos perfilhos (PEREIRA et al., 




(HEWINS et al., 2018) e a estrutura do pasto pela renovação ou manutenção do 
resíduo forrageiro pós-pastejo (SALES et al., 2014). Com isso, objetivou-se avaliar 
as características agronômicas e produtivas dos capins Mavuno e Marandu sob 
duas intensidades de corte. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
A pesquisa foi realizada na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade Federal do Tocantins – UFT, Araguaína – TO, nas coordenadas 
geográficas 07º 12’ 28” Sul e 48º 12’ 26” Oeste, no período de janeiro de 2017 a abril 
de 2017 (primeiro ano agrícola) e de dezembro de 2017 a abril de 2018 (segundo 
ano agrícola). A vegetação natural é caracterizada pelo ecótono Floresta 
Amazônica-Cerrado. A altitude média é de 277 m e o clima da região, segundo a 
classificação de Köppen sistematizada por Alvares et al. (2013) para o território 
brasileiro, é Aw – Tropical de verão úmido, com estação seca e chuvosa bem 
definida e precipitação média anual de 1828 mm. Os dados pluviométricos durante o 
período experimental estão na Figura 1. O solo da área é classificado como 
Neossolo Quartzarênico órtico típico (EMBRAPA, 2013). Foram realizadas 
amostragens na camada de 0 a 20 cm de profundidade para caracterização inicial 
do solo (Tabela 1). As análises de solo foram realizadas no Laboratório de Solo do 
curso de Zootecnia/PPGCat da UFT. 
 

























jan/17 fev/17 mar/17 abr/17 dez/17 jan/18 fev/18 mar/18 abr/18










MO P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB CTCe CTCpH7,0 M V 
g dm-3 mg dm-3 ----------------------------cmolc dm-3---------------------------- ------%------ 
0-10 5,5 4,44 5,81 0,08 1,18 0,49 0,01 0,97 1,75 1,76 2,72 0,6 64,28 
10-20 5,2 5,35 3,32 0,01 2,22 1,51 0,18 1,09 3,74 3,92 4,83 4,6 77,45 
SB= Soma de Bases; MO= Matéria orgânica; CTCe= Capacidade de troca catiônica efetiva; CTCpH7,0= 
Capacidade de troca catiônica a pH 7,0; m= Saturação por alumínio; V= Saturação por base. 
 
As plantas existentes na área experimental foram dessecadas com a 
aplicação de 0,8 kg/ha de glifosato, seguido de gradagem para a incorporação de 
restos culturais ao solo. Após 14 dias do preparo de solo, realizou-se a semeadura 
em linha com 30 cm de intervalo entre linhas, profundidade de 2 cm e taxa de 10 
kg/ha dos capins Mavuno e Marandu nas unidades experimentais em janeiro de 
2017. Aplicou-se 300 kg/ha de formulado NPK 10-10-10 como adubação inicial. O 
corte de uniformização foi realizado em março de 2017 e, após 7 dias, fez-se 
aplicação de 250 kg/ha de formulado NPK 20-5-20 em fevereiro de 2017 (primeiro 
ano agrícola) e novembro de 2017 (segundo ano agrícola) em aplicação única. 
Os tratamentos consistiram de combinações entre duas cultivares de 
Urochloa e duas intensidades de corte. As duas cultivares foram Marandu e capim 
Mavuno. As intensidades foram cortes de 5 cm e 15 cm como intensidade de corte 
para condições de superpastejo e pastejo ideal (GIACOMINI et al., 2009), 
respectivamente. Cada tratamento possuiu quatro repetições, totalizando 16 
unidades experimentais, com parcelas de dimensão 3x3 m (9 m²), intervalo entre 
parcelas e entre blocos de 0,5 m e 1,0 m, respectivamente, e realizando avaliações 
a cada 28 dias com o total de sete ciclos avaliados. 
Na ocasião do corte, foi mensurada a altura da parcela com o auxílio de uma 
trena, representada pela média de 10 leituras aleatórias em cada parcela. Em 
seguida, foi realizado a coleta da forragem com o auxílio de um quadro de 0,75 m2 e 
ceifadeira manual, sendo a parcela posteriormente uniformizada com roçadeira e 
feito a retirada do material cortado com rastelos de todas as parcelas coletadas. 
Após a coleta e a pesagem da forragem, foram retiradas alíquotas, 
acondicionadas em sacos plásticos, devidamente identificadas e levadas para o 
laboratório para separação dos componentes folha, colmo + bainha e material morto. 




papel e colocado em estufa de ventilação forçada de ar, com temperatura de 55° C 
por 72 h para secagem até peso constante e pesado para obtenção de suas 
respectivas massas seca. 
Outra alíquota foi retirada para determinação da proteína bruta (PB) e DIVMO. 
As amostras foram secas a 55° C por 72h até se obter peso constante e moídas em 
moinho Wiley para passar em tela de aço inoxidável de 1 mm. As amostras foram 
analisadas para DIVMO usando a técnica de dois estágios descrita por Tilley e Terry 
(1963) e modificada por Moore e Mott (1974). A concentração de nitrogênio foi 
determinada pelo método micro-Kjeldahl, com modificação da técnica de digestão do 
bloco de alumínio descrita por Gallaher, Weldon e Futral (1975). A proteína bruta foi 
determinada multiplicando a concentração de N por 6,25. 
As variáveis estudadas foram altura do pasto, acúmulo de forragem, acúmulo 
e percentagem de folha, colmo e material morto, proteína bruta, digestibilidade in 
vitro da matéria orgânica (DIVMO) e proporção folha:MV com apresentação dos 
valores médios por ciclo. A proporção folha:MV foi calculada usando o acúmulo de 
folha dividido pela massa seca de material verde (MV), que é a soma do acúmulo de 
folha e do acúmulo de colmo. 
Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva para 
caracterização e teste quanto a sua normalidade e homocedasticidade, seguido da 
análise de variância utilizando o procedimento MIXED (SAS Institute, 1996), sendo o 
experimento conduzido sob delineamento em blocos casualizados com arranjo 
fatorial 2x2. As intensidades e as cultivares foram analisadas como efeitos fixos e 
blocos e anos como efeitos aleatórios. Os meses foram analisados como medidas 
repetidas usando a estrutura covariante que resultou no menor valor de Akaike.  As 
médias foram consideradas diferentes quando p≤0,05. As médias relatadas foram 
comparados usando o PDIFF (SAS Institute, 1996). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Nenhuma variável apresentou efeito de interação (p>0,05) entre cultivares e 
intensidades de corte. A altura do pasto, o percentual de colmo, o percentual de 
material morto, o acúmulo de material morto, proteína bruta, e a proporção folha:MV 




na proporção de folha, acúmulo de forragem e acúmulo de colmo devido a 
intensidade de corte (p≤0,05). O acúmulo de folha e a DIVMO não apresentaram 
diferença (p>0,05) para cultivares e intensidades de corte. 
A altura do pasto foi maior para o Mavuno em comparação ao Marandu e a 
intensidade de corte de 5 cm resultou em altura de pasto média inferior que 
intensidade de corte à 15 cm (Tabela 2). A altura do capim Mavuno maior do que o 
Marandu pode ser explicada pela hibridização com a espécie U. ruziziensis, 
considerada espécie forrageira de porte alto. Os pastos submetidos à intensidade de 
corte de 15 cm tiveram aumento de 117% além da altura de corte, enquanto os 
pastos submetidos ao corte de 5 cm cresceram 436% acima da altura de corte. 
 
Tabela 2. Altura de pasto, acúmulo de forragem, percentagens e acúmulos dos 
componentes botânicos, proteína bruta, digestibilidade da matéria orgânica in vitro e 
proporção folha:MV de capins Urochloa sob intensidade de corte. 
  Cultivar Intensidade 
EPM 
Valor de P 
  Marandu Mavuno 5 cm 15 cm Cult Intens C x I 
Altura do pasto, cm 28,2B 31,2A 26,8b 32,5a 0,71 <0,01 <0,01 0,34 
Folha, % 81,3 80,3 77,6b 84,0a 1,41 0,36 <0,01 0,83 
Colmo, % 13,4B 16,5A 17,3a 12,6b 1,06 <0,01 <0,01 0,56 
Material Morto, % 5,7A 3,5B 5,4a 3,7b 0,54 <0,01 <0,01 0,22 
Ac. de Forragem, kg/ha  3744 3874 4094a 3524b 277 0,62 0,04 0,30 
Ac. de Folha, kg/ha  2894 3002 3085 2811 189 0,55 0,14 0,37 
Ac. de Colmo, kg/ha  644 743 793a 595b 94 0,20 0,02 0,49 
Ac. de Material Morto, kg/ha  206A 128B 216a 118b 28 0,03 <0,01 0,11 
Proteína Bruta, % 10,6A 10,1B 10,1b 10,5a 0,31 0,03 0,05 0,16 
DIVMO, % 64,0 63,4 64,0 63,4 0,7 0,19 0,27 0,09 
Proporção Folha:MV 0,86A 0,83B 0,82b 0,87a 0,011 <0,01 <0,01 0,72 
A,BMédias seguidas de letras distintas diferem entre cultivares ou genótipos (p≤0,05) 
a,bMédias seguidas de letras distintas diferem entre intensidades (p≤0,05) 
EPM = erro padrão da média; Cult = cultivar; Intens = intensidade; P = probabilidade do erro 
tipo I 
 
O capim Marandu e o capim Mavuno não apresentaram diferença em 
proporção de folhas, no entanto, a altura de corte de 15 cm resultou em plantas com 
maior proporção de folhas do que altura de corte de 5 cm (Tabela 2). Pastos 
manejados à intensidade de corte maior tendem a mostrar maior percentual de 




presença de folha. Pontes et al. (2017), avaliando o efeito de intensidade de corte ao 
atingir 95% interceptação luminosa (IL) (70 e 50% de ajuste), doses de N (0 e 300 
kg/ha/ano) em espécies de capins perenes C4, observaram maior proporção de folha 
na menor intensidade (50% abaixo de 95% de IL) do que na maior intensidade (70% 
abaixo de 95% de IL). 
Verificou-se maior proporção de colmo no capim Mavuno do que o Marandu. 
Tal resultado demonstra que o capim Mavuno tem desenvolvimento de colmo 
considerável, sendo esse mais partícipe dos componentes botânicos do pasto em 
comparação ao capim Marandu. Também verificou-se diferença (p≤0,05) entre as 
intensidades, sendo que a intensidade de 15 cm promoveu menor proporção de 
colmo do que a de 5 cm (Tabela 2). Foi observado menor proporção de material 
morto (p≤0,05) no capim Mavuno em comparação ao capim Marandu (Tabela 2). 
Quando observado a intensidade de corte, houve maior presença de material morto 
na composição botânica do pasto quando foram submetidos ao pós-corte de 5 cm 
de altura (Tabela 2). Já era esperado maior proporção de colmo e material morto na 
altura de resíduo de 5 cm pois a maior intensidade de corte elevam o conteúdo e a 
proporcionalidade de colmo e material morto (PONTES et al., 2017). 
Tanto o capim Mavuno como o capim Marandu não diferenciaram em 
acúmulo de forragem (Tabela 2), enquanto que a intensidade de corte de 5 cm 
apresentou maior acúmulo de forragem do que a altura de pós-corte de 15 cm 
(Tabela 2). Já o acúmulo de folha foi similar independente da cultivar e da 
intensidade de corte (Tabela 2). Fontes et al. (2014) não verificaram diferença entre 
o Marandu e o Xaraés para acúmulo de massa seca de forragem (28.067 kg/ha e 
26.805 kg/ha, respectivamente) e para acúmulo de massa seca de folha para ambas 
(13.291 kg/ha e 14.747 kg/ha). Rodrigues et al. (2014), avaliando o acúmulo de 
forragem e a estrutura do dossel do Xaraés submetido a cinco alturas de resíduos 
(10, 20, 30, 40 e 50 cm) sob intervalo de corte à 95% de interceptação luminosa, 
verificaram no período chuvoso de janeiro a junho de 2011 que houve decréscimo 
de acúmulo de forragem com o aumento da altura de resíduo (23.220 kg/ha para 
altura de 10 cm a 9.075 kg/ha para altura de 50 cm). Os autores justificaram que o 
maior perfilhamento dos pastos com menor altura contribuíram para tal resultado.  
Os capins Marandu e Mavuno tiveram acúmulos de colmo semelhantes 




tanto o capim Marandu quanto Mavuno tiveram valores de acúmulo de colmo 
próximos. A intensidade de corte à 5 cm teve maior acúmulo de colmo do que a 
altura de 15 cm (Tabela 2) como mostrado na proporção de colmo. 
O capim Mavuno apresentou menor acúmulo de material morto em 
comparação ao capim Marandu (Tabela 2). É provável que o capim Mavuno tenha 
capacidade de suportar maior quantidade de folhas vivas do que o Marandu, além 
da sua estrutura influenciar em menor sombreamento de folhas mais baixas. A altura 
de 15 cm pós-corte proporcionou em menor acúmulo de material morto (Tabela 2). 
Assim como mostrado na percentagem de material morto, a menor intensidade de 
corte permite coleta de material superficial, sendo este com menor composição de 
materiais senescentes da forrageira. De acordo com Silva et al. (2016), taxas de 
senescência em pastos mais altos poderá prejudicar estrutura do dossel a longo 
prazo e, mesmo que a quantidade de material morto coletada seja menor, poderá 
haver incremento na proporção de material senescente na massa total da forragem, 
interferindo negativamente o perfilhamento devido à baixa incidência luminosa na 
base da copa. 
O capim Marandu apresentou maior proteína bruta do que o capim Mavuno 
(Tabela 2). A intensidade de corte de 15 cm teve maior proteína bruta em relação ao 
corte de 5 cm de altura (Tabela 2). A DIVMO entre os capins Mavuno e Marandu 
foram semelhantes (Tabela 2) assim como a DIVMO das intensidades de corte de 5 
e 15 cm (Tabela 2). Devido ao corte mais alto em relação ao solo, o pasto sob 
menor intensidade de corte tem maior participação de folha pois as maiores 
concentrações de compostos solúveis (carboidratos não estruturais e enzimas) e 
menor concentração de carboidratos estruturais na parte aérea da planta estão nas 
folhas (CHAPMAN; LEE; WAGHORN, 2014). 
Porém, a diferença de proteína bruta não influenciou na digestibilidade dos 
capins, possivelmente sendo resultado do efeito de diluição dos nutrientes na 
estrutura da forrageira. Costa et al. (2014), avaliando três cultivares de Urochloa sob 
três intensidades de corte (10, 20 e 30 cm), verificaram que submeter o Xaraés à 
altura de corte de 10 cm reduziu teor de proteína bruta (11,2%) em comparação às 
alturas de 20 cm e 30 cm (11,8% e 12,5%, respectivamente) devido à maior 




O capim Marandu apresentou maior proporção folha:MV do que o capim 
Mavuno (Tabela 2). A intensidade de corte de 15 cm possuiu maior proporção 
folha:MV do que a altura de 5 cm (Tabela 2). O maior acúmulo e proporção de colmo 
tanto do Mavuno como no manejo de altura pós-corte de 5 cm diminuíram a 
participação de folha no pasto. 
 A altura do pasto, o acúmulo de forragem, o acúmulo de folha, o acúmulo de 
colmo, proteína bruta e a DIVMO apresentaram diferença significativa (p≤0,05) 
somente para os meses (Tabela 3). As proporções de folha, colmo e material morto, 
o acúmulo de material morto e a proporção folha:MV tiveram interação entre alturas 
e meses (p≤0,05) (Tabela 4). Não houve interação entre cultivares e meses (p>0,05) 
e entre cultivares, alturas e meses (p>0,05) para todas as variáveis estudadas. 
 A altura de pasto foi maior nos meses de janeiro, fevereiro e março (Tabela 
3). É possível que maiores alturas nos primeiros meses se devem pela adubação 
inicial das parcelas. Da Silva, Sbrissia e Pereira (2015) afirmaram que entre os 
fatores ambientais, a luz determinaria a potencial de produção de forragem e a 
temperatura e disponibilidade de água e nutrientes limitaria a ocorrência desse 
potencial produtivo e a velocidade dos processos. Diante disso, os resultados 
demonstram que a menor disponibilidade de água (Figura 1) e de nutrientes 
ocasionou na diminuição da altura do pasto e, consequentemente, acúmulo de 
forragem. 
 
Tabela 3. Altura de pasto, acúmulo de forragem, de folha e colmo, proteína bruta e 
digestibilidade da matéria orgânica in vitro de capins Urochloa sob intensidades de 
corte ao longo dos meses. 
  Jan Fev Mar Abr EPM P 
Altura do pasto, cm 42,6A 31,0A 23,6AB 21,5B 1,05 <0,01 
Acúmulo de Forragem, kg/ha  5663A 4333B 2977C 2263C 438 <0,01 
Acúmulo de Folha, kg/ha  4278A 3222B 2322C 1971C 297 <0,01 
Acúmulo de Colmo, kg/ha  1231A 963A 382B 199B 154 <0,01 
Proteína Bruta, % 11,0AB 10,1B 11,9A 8,2C 0,53 <0,01 
DIVMO, % 62,0B 65,0A 63,8A 64,0A 0,83 0,01 
A,BMédias seguidas de letras distintas diferem na linha (p≤0,05) 
EPM = erro padrão da média; P = probabilidade do erro tipo I 
 
 O acúmulo de forragem e acúmulo de folha foram maiores no mês de janeiro, 
seguido pelo mês de fevereiro e com acúmulos menores nos meses de março e abril 




quando comparado aos meses de março e abril (Tabela 3). Silveira et al. (2013) 
verificaram maiores taxas de acúmulo de forragem do capim Mulato no verão, onde 
houve condições favoráveis de crescimento (disponibilidade de luz, água e 
temperatura), resultando em crescimento e aparecimento de folhas e aumento na 
densidade de perfilhos.  
Foram encontrados maiores valores de proteína bruta nos meses de janeiro e 
março (Tabela 3). Enquanto que o mês de abril obteve o menor valor médio de 
proteína bruta. Como a adubação realizada nessa pesquisa foi aplicada em dose 
única na fase inicial, a baixa proteína bruta se deve à menor disponibilidade de 
nutrientes no solo e observa-se tal consequência pelos menores acúmulos de 
forragem e de componentes botânicos. 
 Em estudo de Alencar et al. (2010) do valor nutritivo de gramíneas sob 
lâminas de irrigação em diferentes estações do ano, observaram que não houve 
alteração no teor de proteína bruta do Marandu entre as estações outono/inverno e 
primavera/verão, sendo que as lâminas de irrigação não influenciaram os valores de 
proteína bruta. Já Costa et al. (2014) verificaram diferença no teor de proteína bruta 
do Marandu somente no inverno (9,2% de PB), devido essa estação limitar o 
crescimento e perfilhamento pelas condições de temperatura e precipitação. 
 Houve DIVMO inferior no mês de janeiro, apresentando semelhança nos 
meses subsequentes que foram avaliados (Tabela 3). A menor DIVMO em janeiro se 
deve a maior quantidade de colmo, sendo esse componente com maior quantidade 
de fibra e lignina. Vendramini et al. (2013), avaliando os efeitos de duas frequências 
de pastejos em quatro cultivares de Paspalum notatum na Flórida, observaram que 
diminuição do teor de PB e DIVMO nos meses de verão (maio-agosto) devia-se à 
alta temperatura, resultando em crescimento rápido e aumento na deposição de 
lignina 
 A proporção de folha foi maior no mês de abril tanto quando utilizado 
intensidade de corte de 5 cm como para o uso de intensidade de 15 cm (Tabela 4). 
Observou-se que nos meses de janeiro e fevereiro, a proporção de folha não 
diferiram nas diferentes intensidade de corte, havendo diferença nos meses de 
março e abril com maior proporção para a intensidade de corte a 15 cm (Tabela 4), 
provavelmente acarretado pela diminuição da precipitação em tais meses (Figura 1). 




doses de nitrogênio no capim andropogon, observaram que a menor disponibilidade 
de água no solo diminuiu o crescimento e retardou o desenvolvimento do colmo, 
produzindo mais folhas. 
 
Tabela 4. Proporçã0 de componentes botânicos, acúmulo de material morto e 
proporção folha:MV de capins Urochloa sob intensidades de corte ao longo dos 
meses. 
    
     
Valor de P 
  Intensidade Jan Fev Mar Abr EPM Intens Mês I x M 
Folha, %        
 
 
5 cm 75,7Ab 75,5Ab 74,1Bb 85,1Ba 
1,41 <0,01 <0,01 <0,01 
 
15 cm 75,9Ac 78,7Ac 87,4Ab 94,0Aa 
 
EPM 1,79 
   
 Colmo, % 
       
 
 
5 cm 21,5Aa 20,9Aa 15,3Ab 11,5Ab 
1,06 <0,01 <0,01 <0,01 
 
15 cm 21,6Aa 18,3Aa 6,2Bb 4,4Bb 
 
EPM 1,67 
   
 Material Morto, % 
       
 
 
5 cm 2,8Ab 3,6Ab 10,6Aa 4,7Ab 
0,54 <0,01 <0,01 0,04 
 
15 cm 2,5Ab 3,0Ab 6,4Ba 2,9Ab 
 
EPM 0,82 
   
 Ac. de Material Morto, kg/ha 
  
    
 
5 cm 150Ab 184Ab 401Aa 126Ab 
28 <0,01 0,04 0,02 
 
15 cm 158Aa 111Aa 145Ba 59Aa 
  EPM 40    
 Proporção Folha:MV   
     5 cm 0,78Ab 0,78Ab 0,83Bab 0,88Ba 
0,011 <0,01 <0,01 <0,01 
 15 cm 0,78Ab 0,81Ab 0,93Aa 0,95Aa 
  EPM 0,017    
 A,BMédias seguidas de letras distintas na coluna são diferentes (p≤0,05) 
a,bMédias seguidas de letras distintas na linha são diferentes (p≤0,05) 
EPM = Erro Padrão da Média; Intens = intensidade; P = probabilidade do erro tipo I 
  
A proporção de colmo no pasto apresentou maior valor médio nos meses 
avaliados de janeiro e fevereiro nas intensidades de corte de 5 cm e 15 cm, 
apresentando redução nos meses de março e abril (Tabela 4). A partir do mês de 
março, as intensidades de corte influenciaram na proporção de colmo, encontrando 




(2012), avaliando os componentes morfológicos do sorgo sob alturas de pré-pastejo 
e níveis de intensidade de pastejo, observaram que houve diminuição do proporção 
de folha com o aumento na proporção de colmo. 
 O mês de março apresentou maior proporção de material morto, 
independente das intensidade de corte utilizadas nessa pesquisa, sendo que as 
intensidades de corte também só diferiram nesse mês com a intensidade de corte de 
5 cm tendo maior proporção de material morto do que a 15 cm (Tabela 4). 
Não houve diferença de acúmulo de material morto entre os meses quando se 
utilizou intensidade de corte de 15 cm (Tabela 4). No entanto, houve maior acúmulo 
de material morto quando o pasto foi submetido a intensidade de corte de 5 cm no 
mês de marco (Tabela 4). Assim como mostrado na proporção de material morto, a 
intensidade de corte de 5 cm foi maior do que a de 15 cm somente no mês de março 
(Tabela 4). 
 Nos meses de março e abril, os pastos sob altura de corte a 15 cm tiveram 
maior proporção folha:MV do que os pastos cortados a 5 cm, sendo similares nos 
primeiros meses avaliados (Tabela 4). Também os pastos apresentaram maior 
proporção folha:MV nos meses de março e abril (Tabela 4). A massa de forragem, 
de folha e colmo tende a diminuir com a aproximação da estação seca, demorando 
maior tempo de recuperação do pasto a ponto de reduzir o crescimento de colmo. 
Em estudo de Casagrande et al. (2011) avaliando a estrutura do pasto e o 
comportamento de novilhas Nelore em pastos de Marandu sob lotação contínua com 
três alturas (15, 25 e 35 cm) e suplementação (suplemento mineral e dois 
suplementos proteico-energético) durante a estação chuvosa, verificaram aumento 
da relação folha:colmo com o passar dos períodos (janeiro a abril) quando utilizado 





 Os capins Mavuno e Marandu apresentam acúmulo de forragem e de folha, 
proporção de folha e DIVMO semelhantes sob as condições do experimento. O 




quantidade de material senescente o que mostrando maior capacidade de sustentar 
mais folhas vivas. 
 A intensidade de corte de 15 cm é recomendada devido maior proporção de 
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O objetivo dessa pesquisa foi avaliar características produtivas e valor nutritivo do 
capim Mavuno sob diferimento e adubação nitrogenada no ecótono Cerrado-
Amazônia. O experimento foi realizado na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade Federal do Tocantins de março a agosto de 2017 e março a agosto de 
2018. Os tratamentos consistiram de combinações entre duas doses de nitrogênios (50 
e 100 kg/ha de N) e quatro períodos de diferimento (60, 90, 120 e 150 dias). As 
variáveis estudadas são altura do pasto, altura do pasto estendido, índice de 
tombamento, acúmulo de forragem, acúmulo e proporção de folha, colmo e material 
morto, proporção folha:MV, proteína bruta e digestibilidade in vitro da matéria orgânica. 
Posteriormente, os resultados obtidos passaram por análise estatística e análise de 
regressão, sendo o delineamento em blocos casualizados em arranjo fatorial 2x4. Não 
houve influência da adubação nitrogenada em nenhuma das variáveis estudadas. O 
acúmulo de forragem e o acúmulo de colmo tiveram efeito quadrático, mostrando 
produção máxima de 5718 kg/ha aos 133 dias e 2287 kg/ha aos 125 dias de período 
de diferimento, respectivamente. Recomenda-se a utilização do Mavuno diferido entre 
125 e 133 dias de vedação por apresentar o máximo acúmulo de forragem. As doses 
nitrogenadas não apresentaram diferença. 
 







Devido ao período sazonal de crescimento de gramíneas forrageiras em 
regiões tropicais, o diferimento de pastagem aparece como alternativa viável para 
fornecer forragem aos animais criados a pasto de forma barata. O diferimento de 
pastagem é caracterizado pela vedação de uma parte do pasto no período final da 
estação chuvosa, permitindo que haja acúmulo de forragem para consumo animal 
no período seco (HOFFMAN et al., 2014), sendo que os capins de gênero Urochloa 
são recomendados para essa estratégia.  
De modo geral, pastos com maior período de diferimento possuem maior 
massa de forragem, todavia com altos proporções de colmo, material morto e 
perfilhos reprodutivos, ocasionando menor valor nutritivo e redução da eficiência de 
pastejo (SANTOS et al., 2010b). O período de diferimento pode alterar o acúmulo de 
forragem, valor nutritivo e a eficiência de pastejo, além de resultar em menor 
tombamento de plantas e maior número de perfilhos vegetativos no pasto diferido 
(SANTOS et al., 2010b).  
A adubação nitrogenada é outro fator que pode alterar as características das 
pastagens diferidas. Com os incrementos promovidos pela adubação nitrogenada 
devido à aceleração do ritmo de crescimento da planta (PEREIRA et al., 2010), 
permite-se que haja produção e qualidade forrageira adequada em períodos mais 
curtos (SANTOS et al., 2009a; SANTOS et al., 2010a), potencializando a 
seletividade animal durante o pastejo (SANTOS; FONSECA; CHAVES, 2016). 
O Mavuno é híbrido de Urochloa brizantha x Urochloa ruziziensis lançado 
como opção promissora para sistema de produção animal a pasto. Segundo o 
desenvolvedor deste genótipo forrageiro, o capim Mavuno mantem a qualidade 
inclusive no período de seca, além de ter maior capacidade de suportar a seca 
devido seu sistema radicular bem desenvolvido. Devido ser um novo cultivar, não 
existem dados científicos sobre respostas produtivas e qualitativas durante o período 
seco que comprovem tais informações. Por isso, essa pesquisa objetivou a 
avaliação de características produtivas e valor nutritivo do capim Mavuno sob 






2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
A pesquisa foi realizada na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade Federal do Tocantins – UFT, Araguaína – TO, nas coordenadas 
geográficas 07º 12’ 28” Sul e 48º 12’ 26” Oeste, com o primeiro ano no período de 
março de 2017 a agosto de 2017 e segundo ano de março de 2018 a agosto de 
2018. A vegetação natural é caracterizada pelo ecótono Floresta Amazônica-
Cerrado. A altitude média é de 277 m e o clima da região, segundo a classificação 
de Köppen sistematizada por Alvares et al. (2013) para o território brasileiro, é Aw – 
Tropical de verão úmido, com estação seca e chuvosa bem definida e precipitação 
média anual de 1828 mm. Os dados pluviométricos durante o período experimental 
estão na Figura 1. O solo da área é classificado como Neossolo Quartzarênico órtico 
típico (EMBRAPA, 2013). Foram realizadas amostragens na camada de 0 a 20 cm 
de profundidade para verificação inicial da fertilidade do solo e as análises de solo 
no Laboratório de Solo do curso de Zootecnia/PGCAT da UFT. Os resultados da 
análise de solo estão na Tabela 1. 
 
 
Figura 1. Precipitação pluviométrica total mensal durante período experimental. 







































MO P K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al SB CTCe CTCpH7,0 M V 
g/dm3 mg/dm3 ----------------------------cmolc/dm3---------------------------- ------%------ 
0-10 5,5 4,44 5,81 0,08 1,18 0,49 0,01 0,97 1,75 1,76 2,72 0,6 64,28 
10-20 5,2 5,35 3,32 0,01 2,22 1,51 0,18 1,09 3,74 3,92 4,83 4,6 77,45 
SB= Soma de Bases; MO= Matéria orgânica; CTCe= Capacidade de troca catiônica efetiva; CTCpH7,0= 
Capacidade de troca catiônica a pH 7,0; m= Saturação por alumínio; V= Saturação por base. 
 
As plantas existentes na área experimental foram dessecadas com a 
aplicação de 0,8 kg/ha de glifosato, seguido de gradagem para a incorporação de 
restos culturais ao solo. Após 14 dias do preparo de solo, realizou-se a semeadura 
em linha com 30 cm de intervalo entre linhas, profundidade de 2 cm e taxa de 10 
kg/ha do capim Mavuno nas unidades experimentais em janeiro de 2017. Aplicou-se 
300 kg de formulado NPK 10-10-10 para como adubação inicial. O corte de 
uniformização foi realizado em março de 2017 (ano 1) e março de 2018 (ano 2) e, 
após 7 dias, fez-se aplicação de 40 kg/ha de K2O em cada parcela e os tratamentos 
com adubos nitrogenados nas respectivas parcelas. 
Os tratamentos consistiram em combinações entre duas doses nitrogenadas 
e quatro períodos de diferimento. As doses nitrogenadas são de 50 kg/ha de N (50 
N) e 100 kg/ha de N (100 N). Os períodos de diferimento foram de intervalo de 60, 
90, 120 e 150 dias após o corte de uniformização. Cada tratamento possuiu quatro 
repetições, totalizando 32 unidades experimentais, com parcelas de dimensão 3x3 m 
(9 m²), intervalo entre parcelas e entre blocos de 0,5 m e 1,0 m, respectivamente 
Na ocasião do corte, mensurou-se a altura do pasto e altura do pasto 
estendido com o auxílio de uma trena, representada pela média de 10 leituras 
aleatórias em cada parcela. A partir dessas mensurações, foi calculado o índice de 
tombamento (SANTOS et al., 2009b). Em seguida, o material vegetativo coletou-se a 
área de um quadro de 0,75 m2 com o auxílio de uma ceifadeira a 10 cm do nível do 
solo. 
Após a coleta e a pesagem da forragem verde, retirou-se subamostra, onde 
uma foi acondicionada em saco plástico, devidamente identificada e levada para o 
laboratório para separação dos componentes folha, colmo + bainha e material morto 
(MM) para avaliação das componentes morfológicos. A inflorescência foi incorporada 
ao componente colmo. Posteriormente, os componentes foram e pesados e 




com temperatura de 55° C por 72 h para secagem até peso constante e pesado para 
obtenção de suas respectivas massas seca. 
Outra subamostra foi retirada para determinação da proteína bruta (PB) e 
DIVMO. As amostras foram secas a 55° C por 72h até se obter peso constante e 
moídas em moinho Wiley para passar em tela de aço inoxidável de 1 mm. As 
amostras foram analisadas para DIVMO usando a técnica de dois estágios descrita 
por Tilley e Terry (1963) e modificada por Moore e Mott (1974). A concentração de 
nitrogênio foi determinada pelo método micro-Kjeldahl, com modificação da técnica 
de digestão do bloco de alumínio descrita por Gallaher, Weldon e Futral (1975). A 
proteína bruta foi determinada multiplicando a concentração de N por 6,25. 
As variáveis estudadas foram altura de pasto, altura de pasto estendido, 
índice de tombamento, acúmulo de forragem, acúmulo de lâmina foliar, colmo e 
material morto e proporção de folhas, colmo e material morto, proteína bruta (PB), 
digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO) e proporção folha:MV. A 
proporção folha:MV foi calculada usando o acúmulo de folha dividido pela massa 
seca de material verde (MV), que é a soma do acúmulo de folha e do acúmulo de 
colmo. 
Os dados foram analisados utilizando o procedimento MIXED (SAS Institute, 
1996), sendo o experimento conduzido sob delineamento em blocos casualizados 
com arranjo fatorial 2x4. As doses de N e os períodos de diferimento foram 
analisadas como efeitos fixos e blocos e anos como efeitos aleatórios. As médias 
foram consideradas diferentes quando p≤0,05. As médias relatadas foram 
comparados usando o PDIFF (SAS Institute, 1996). Também os dados foram 
submetidos a análise de regressão utilizando o procedimento REG (SAS Institute, 
1996), verificando a significância para efeitos lineares e quadráticos. Além da 
verificação da significância, também levou-se em consideração a adequação 
biológica da resposta. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Não houve influência da adubação nitrogenada em nenhuma das variáveis 
estudadas (p>0,05). A altura do pasto estendido, o acúmulo de folha e a PB não 





Tabela 2. Regressões lineares e quadráticas, coeficiente de variação e 
determinação e equações de características agronômicas, produtivas e valor 
nutritivo do Mavuno diferido em períodos de diferimento. 
  Linear Quad CV (%) R² Equação (d = nº de dias) 
Altura do pasto, cm <0,001 <0,001 11,0 0,748 Ŷ = 128,66-1,46d+0,006056d² 
Altura do pasto estendido, cm 0,629 0,009 37,8 - Ŷ = 65,2 
Índice de Tombamento 0,029 <0,001 19,3 0,519 Ŷ = -1,4296+0,05558d-0,0002465d² 
Ac. de Forragem, kg/ha  <0,001 <0,001 11,5 0,776 Ŷ = -2324,94+121,315d-0,4574d² 
Ac. de Folha, kg/ha  0,375 <0,001 152,6 - Ŷ = 1900 
Ac. de Colmo, kg/ha  <0,001 <0,001 12,7 0,803 Ŷ = -1876,32+66,339d-0,2642d² 
Ac. de Material Morto, kg/ha  <0,001 0,437 25,3 0,809 Ŷ = -567,38+15,6544d 
Folha, % <0,001 0,002 9,8 0,669 Ŷ = 74,04-0,5704d+0,0021d² 
Colmo, % <0,001 0,045 6,1 0,441 Ŷ = 29,24+0,1468d-0,000903d² 
Material Morto, % <0,001 0,055 16,5 0,674 Ŷ = 8,27+0,1784d 
Proporção folha:MV <0,001 0,003 6,2 0,345 Ŷ = 0,7475-0,003842d+0,000016d² 
Proteína Bruta, % 0,842 0,167 27,2 - Ŷ = 5,8 
DIVMO, % 0,005 <0,001 2,8 0,403 y = 63,44-0,2257d+0,000984d² 
 
A altura do pasto apresentou significância para modelo quadrático (p≤0,01) no 
período de diferimento de 60 a 150 dias (Tabela 2). O valor mínimo de 40,6 cm de 
altura do pasto foi atingida aos 121 dias. É possível que o aumento da altura do 
pasto após os 121 dias seja devido ao maior volume de material acumulado em 
períodos maiores de diferimento. 
O índice de tombamento foi influenciado pelo período de diferimento (Tabela 
2), apresentando comportamento quadrático (p≤0,01). Notou-se que aos 113 dias 
obteve o valor máximo de 1,70 de índice de tombamento. O índice de tombamento é 
fator que auxilia para verificação da estrutura do pasto, sabendo que ela poderá 
influenciar principalmente o pastejo animal. Tal índice é medido por meio da fração 
de altura do pasto estendido pela altura do pasto, significando que não há 
tombamento quando o índice de tombamento for igual a 1. Com o crescimento livre, 
as forrageiras tendem a aumentar altura do colmo até o nível de ser insustentável e 
gerar decumbência do pasto, dificultando sua captação pelos animais (SANTOS et 
al., 2009b), sabendo que esse índice pode ser aumentado pela presença de animais 
no pasto. Gouveia et al. (2017), avaliando três alturas iniciais (10, 20 e 30 cm) e três 
períodos de diferimento (171, 141 e 109 dias em 2010; e 131, 100 e 71 dias em 
2011) da U. decumbens ‘Basilisk’, constataram aumento do índice de tombamento 




O acúmulo de forragem e o acúmulo de colmo tiveram efeito quadrático 
(p≤0,01), mostrando produção máxima de 5718 kg/ha aos 133 dias e 2287 kg/ha aos 
125 dias de período de diferimento, respectivamente. De acordo com Vilela et al. 
(2012), maiores períodos de diferimento permitem maior tempo para utilização dos 
recursos ambientais pelas plantas para seu crescimento e desenvolvimento. Além 
disso, os mesmos autores relatam que maiores períodos de diferimento diminuem a 
incidência luminosa nas partes mais próximas ao solo, resultando em elevação do 
colmo, incrementando o acúmulo de colmo. 
O período de diferimento influenciou (p≤0,05) o acúmulo de material morto 
(Tabela 2). Houve crescimento linear do acúmulo de material morto, com produção 
estimada de 372 kg/ha aos 60 dias de diferimento e 1781 kg/ha aos 150 dias de 
diferimento, apresentando aumento de 479% no acúmulo desse componente 
morfológico. Tal resultado já era esperado, pois a limitação da disponibilidade de 
água acarretaria na maturação, acelerando o processo de senescência. Cavalcante 
et al. (2014), avaliando a produção de biomassa e valor nutritivo do Massai na região 
da Caatinga sob períodos de diferimento e tempos de uso, observaram 
comportamento quadrático na massa de material morto, tendo seu valor máximo aos 
100 dias. 
As proporções de folha, colmo e material morto variaram durante o tempo de 
diferimento (Tabela 2), tendo efeito quadrático para proporção de folha (p≤0,05) e 
colmo (p≤0,05) e efeito linear para proporção de material morto (p≤0,05). A 
proporção de folhas exibiu menor valor de 34,7% de folhas aos 138 dias, enquanto 
foi verificado a proporção máxima de 35,2% aos 82 dias. Já a proporção de material 
morto foi de 19,0% aos 60 dias e 35,0% aos 150 dias. 
Santos et al. (2018), analisando três estratégias de rebaixamento antes do 
período de diferimento sobre perfilhamento e características de perfilhos jovens, 
maduros e velhos do Marandu diferido por 5 meses, verificaram que perfilhos jovens 
possuem melhor composição morfológica do que perfilhos maduros e velhos, tendo 
maior proporção de folhas vivas e menor proporção de colmo e de material morto.  
A proporção folha:MV e a DIVMO tiveram efeito quadrático (p≤0,05) para o 
período de diferimento, sendo que a proporção folha:MV atingiu valor mínimo aos 
121 dias de 0,52, enquanto o valor mínimo de DIVMO (50,5%) ocorreu 115 dias. 




características morfológicas, estruturais, bromatológicas e produtivas em pastos de 
U. brizantha ‘Xaraés’, concluíram que maiores períodos de diferimento com menor 
valor nutritivo. Dessa forma, maior participação de colmo nos componentes 
morfológicos do pasto reduz a digestibilidade da forragem. Esperava-se, portanto, a 




 A estratégia de diferimento do capim Mavuno deve ser baseada nos objetivos 
do sistema de produção. O período de diferimento de aproximadamente 120 dias 
resultará em maior acúmulo de forragem, no entanto, com valores de valor nutritivo 
abaixo de requerimento de muitas categorias animais. Portanto, os animais teriam 
que ser suplementados de acordo com o desempenho esperado. 
As doses de adubo nitrogenado não afetaram o acúmulo de forragem e valor 
nutritivo durante os tempos de diferimento avaliados neste estudo. A adubação 
nitrogenada é uma das principais fontes de custo no manejo de gramíneas tropicais 
e a utilização de 50 kg N/ha aumentará a viabilidade econômica da utilização de 
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O capim Mavuno demonstrou potencial para a região de ecótono Cerrado-
Amazônia, apresentando produção semelhante ao Marandu no período chuvoso 
usando baixo nível tecnológico de adubação. Deve-se levar em consideração 
também sua viabilidade econômica para sua utilização. 
Devido sua possível capacidade de manutenção no período seco, o capim 
Mavuno apresentou como alternativa de forrageira para diferimento de pastagem, 
sendo recomendada sua utilização até os 133 dias com adubação nitrogenada de 50 
kg/ha de N. 
 
                                  
                                               
       V                                 
 
                                                                          
                                                                                           
 
                                  
     
    d                      d                                                                              
     




                         h           
 
          d                     
 
                                             
 






















                                              E   
 
                                       d                   E   
 









                                           
 










                                                                                      /                                
             d                                                                                                                 
                                              E                 
 
             








                                                         
                                                                                           
                                          
               





104455-1 SSP TO 032.616.751-01
luanfr@gmail.com (63) 99275-3183
Araguaína PPGCat PPGCat
João Maurício Bueno Vendramini UF
Programa de Pós-graduação em Ciência Animal Tropical
Relação Solo x Planta x Animal
Universidade Federal do Tocantins
Doutorado em Ciência Animal Tropical
Ciências Agrárias
Produção Animal; Forragicultura; Manejo de Pastagem; Diferimento de Pastagem
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
Araguaína-TO
Araguaína
Estratégias de manejo do capim Mavuno no ecótono Cerrado-Amazônia
30 08 2019



